
  

Anno IX

 

Ovar, 22 de Novembro de 1903 Numero 434

 

A' DISCUSSM
SEMANARIO REGEàNE-JRADOR

 

  
  

  

. ASSIGNATURA _ a Proprietario e Editor "1 A'. PUBLIQAÇÕESâgãtgàaàtgaüt: Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . réis Jo M R v .',ípubucaçõoa no como do joml, 50 ¡a! cad¡ unhal ........................... I ' t . . 'Fórs do milho aocresce o porte do correio. A 0 b E S D A l' E «c 0 S T A ;Anuncios e “mudem“, 50 15615¡ '01135950', 95 ¡Gh-
Pagnmento adiantado.

'MPRENSA Clwwçlo 'Annunctos permanentes, contrasta especial.
Annuueiam-ae obras litterarias em troca de dois exemplares

H-

 

Ovar, 2| de Novembro
.____._______

m.“.'..."'.'.'.'."

7 Á letra

Respondendo a um artigo in-

serto no Correio da Noite, cm que

se pretende depreciar a rasgada

iniciativa do ministerio mórmen-

te nas suas medidas de fomento

assáz manifestas diz, mui sensa-

tamente, o nosso college. lisbo-

nense A Tarde.

«Deve ser como diz o nosso col-

lega do Correio da Noite-que em

favor do governo vae um côro de

acclamações por esse paiz fóra, pois

que de facto, nos ultimos mezes,

ellas ouviram-se em Mangualde, na

Guarda, em Coimbra, no Pocinho,

no Porto, em Alfarellos, em Santa-

rem, no Entroncamento, em Aveiro,

em Villa Real, em Setubal, em Vian-

na do Castello, em Aldeia Gallega,

em Cascaes, em Villar Formoso,

etc.-por toda a parte onde apparece

um ministro da Corôa, do Norte ao

Sul do reino. E cremos que fóra da

imprensa progressista, ou da nacio-

nalista, ou da ablativa não ha um

testemunho de apreço para os seus

coripheus, a não ser um jantar de

amigos ao snr. José de Alpoim, na

sua villa da Regoa, ou a manifesta-

ção de um despeito, na cidade de

Braga, em beneficio do snr. João

Franco-sendo este testemunho de

decadencía em materia de moral

politica cantado e decantado como

symptoma do progredimento de um

messianismo de fancarial
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A @casinha

 

O gabinete do eminente B. . . advo-

gado da moda..

Homem feliz l

Ainda na força da idadc,uma clien-

tela enorme, uma reputação sem-

pre crescente, uma mulher encanta-

dora, uma riqueza que de dia para.

dia augmenta.

Por isso, elle vê tudo côr de rosa..

Ninguem como elle para. alegrar

um cliente triste, para dar eSperan-

ças a um desesperado.

No tribunal chamam-lhe o doutor

Tanto mel/tor.

E já vao vêr porquê.

Estamos pois, como já. tive a hon-

ra de lhes dizer, no gabinete do emi-

#nbcnño E @assumo-s- um
Rua de Passos Manoel, 211 _a ?ls-Porto

     

Entende, pois, muitissimo bem o cia não existe;e se estalórmula, sen.

nosso college, pois que se o seu

conceito é de ironia, a verdade é

que elle, muito a sério, se auctorisa

na verdade dos factos.

Nem o Correio contradiz esses

factos. Diz que' gIOSámos o hy nno

do trabalho de Castilho, que somos

ferteis em invenções die-te gene-

ro,... et ejusdem fusfur-is, pas-

sando em outro periodo a conside-

rar bagatelas, que não devem en-

treter a actividade de publicistas de

tomo, a inauguração de linhas fer-

reas e de adegas regionaes, bem

como o lançamento da primeira pe-

dra de uma ponte, que sendo re-

clamada ha seculos, sómente agora-

vae ser construida!

Todas estas cousas são insignifi-

cancias, porque importancia a valer

sómente se deve ligar aos dichotes

e desdizellas da politiquice, á inven-

ção da pretensão dos ministros para

estes e para aquelles logares, ao

preenchimento de vagas nos ter-

mos das leis, ás rapaziadas de mau

gosto dos correligionarios de Al nei-

da, aos boatos, de todos os tempos,

de que se compram empregos, á-

intrigas sobre a vida intima dos par-

tidos, e a outras questões similhan-

tes, que muito são do gosto e do

apreço do preclarissímo confrade!

Preclarissímo confrade que às ve-

zes se desorienta pela regra... de

que Homero dormitava por exce-

pção, pois que tendo, como declara,

applaudido em Junho ultimo que no

parlamento, e só no parlamento, se

tratase das questões agrícolas, em

seis mezes mudou de opinião, o que

é muito grave em materia de prin-

cipios fundamentaes.

Ora o facto é que o governo usou

e usará das auctorisações parlamen-

tares no que é urgente, não usando

d'ellas nlaquillo em que essa urgen-

Entra um sujeito, todo vestido de

preto, com os olhos e a cabeça bai-

xos.

Cumprimentos do estylo.

-Senhor.

-Senhor . . .

_Queira ter a bondade de se sen-

tar.

-Senhon

-Tenho a honra de o ouvir. . .

-Senhon dirijo-me a v. ex.l n'um

momento solemne. . .

-E' uma prova de confiança, que

me lisongeia muito, e felícíto-me pe-

la circumstancia que me propor-

ciona. . .

-Pois eu'não me felicito, senhor.

_Comprehendo-o, apesar de o

ignorar.. -E' uma questão de familia

que. . .

-- Sim, senhor.

-Uma questão por causa de uma

herança, não P

-Nào, senhor.

_Tanto melhor...Quem diz he-

;tente B. ..o advogado da. moda... ¡rança, diz perda. d'um parente, e ale-  

do a mais correcta, é materia de de-

biques para o orgão do partido pro-

gressista, pedimos-lhe licença para

entendermos que o paiz ha-de ap-

plaudir muito mais o criterio minis-

renal do que applaude o do collega,

que, sendo contra as auctorisações,

pretende que á viva força se faça

uso d'ellas, ainda quando as circums-

¡anotas mostrem que não ha neces-

sidade d”isso!

Podiamos concluir que semelhan-

te estado de espirito não é verdadei-

ramente normal; que anda por alli

facciosismo em barda, que não per-

.nitte _o funccionamemo regular do

raCiocmio, mas preferimos notar que

estas originalidades, em materia de

logica, excedem quanto se tem es-

crípto em letra redonda desde que

existe zmprensa periodica em Por-

tugal, logar selecto do selecto esty-

.o do Correio da Noite.

Mas deixando isto, a verdade é

que o collega desejava um conflicto

;um a classe agricola. O conñicto

não appareceu, e o_ Correio_ desvaí-

.-a, não conhecendo nós um remedio

que. seja efiicaz para estes seus pa-

iec1mentos jornalísticos, que termi-

.iam sempre-e vae' uns quatro an-

«iOs!-pela aiiirmativa terminante e

cathegorica de que o ministerio se

encontra condemnado pela opinião

publica, o que nos leva a admittir

que a referida opinião se resume no

articulista, nos typographos que a

compõem e nas resmas de papel em

~¡ue ella se imprime.›

Verdades como punhos.

  

NOTlClARlO

“A Varlna”

Completando a noticia ha tempos

 

;rome de saber. apesar de não ter

.1 honra. de saber com quem tenho

JL. . .

-X. . . doutor em medicina.

- Doutor. (Levantam-se e cumpri-

nentam-se).

-Doutor, tenho um verdadeiro

prazer em vêr que necessita. do meu

insignificante prestimo.

_Não lhe posso dizer o mesmo. O

doloroso assumpto que. .

-E' nervoso, doutor? Tanto melhor.

São os melhores temperamentos.

-Senhor, sou casado.

-Congratulo-me com a senhora

rue uniu os seus destinos aos d'um

representante da ciencia, tao. . .

_Muito obrigadol. . . Mas, ella. é

que se não congratula.

-Ah l um conflicto matrimonial. . .

Espero que terei a felicidade de har-

nonisar. .

_Não ha harmonia possivel.

_Tanto melhor . . As situações

definidas são as que convém mais aos

caracteres resolutos.

 

25 p. c. de abatimento ao¡ url. ¡salsa-nte..

Folha avulsa, 20 réis.

dada ácerca da nova empreza r¡-

ploradora da fabrica de conservas

da estação de Ovar, temos a infor-

mar os nossos leitores de que já se

acha firmada a escriptura de tres-

passe da antiga fabrica Luzo-Bra-

zileira, propriedade do nosso amigo

dr. Andrade Couto, a qual passou a

denominar-se «A Varina» e vae en-

trar em laboração sob a firma de

Gomes, Meneres ô' C.l

Os socios da nova empreza teem

n'estes ultimos dias visitado amiu-

dadas vezes esta villa, no intuito de

pôr tudo em ordem a encetar os

trabalhos de fabrico com regulari-

dade no mais curto praso.

Vae ser aformoseada a fachada

que deita para a linha ferrea e,

levado a cabo um contracto a firmar

com o sur. Francisco Peixoto ácerca

de uma pequena taxa de terreno

que possue conttgua ao ramal da

via ferros, pwcederao os novos so-

cietarios á vedação de todo o terre-

'no

cção de edificios que julgam indis-

que lhes pertence e á constru-

pensaveis para novas installações,

depositos e hum fabrico.

Conta a empresa de «A Farina"

cuja marca se acha já devidamente

registada, em dar serviço mui bre-

vemente a 150 pessoas normalmen-

te, sem contar com o pessoal que

poderá e terá necessidade de em-

pregar em epochas de pescado.

Segundo ouvimos, a ñrma Gomes,

Meneres & C.“ concorrerã. ao exclu-

sivo da illuminação publica e parti-

cular no intuito de montar a tracção

electrica entre a estação dos cami-

nhos de ferro e a praia do Fura-

douro, não só para serviço do pu-

bllCO (como para conveniencia da

propria industria que se propõe ex-

propriar.

Só temos a louvar a iniciativa da

empreza.

  

-Senhor, minha mulher engana-

me.

_Tem a certeza d'isso?

-A certeza completa.

-Tanto melhor. .Porque a incer-

teza n'essa materia é cem vezes mais

penosa.'

_Tenho provas.

-Magniñco' l Sem provas vive-se

n'uma anciedade. . .

-Provas escriptas.

-Excellente... Porque as teste-

munhas podem desdizer-sc . .

_Tenho tambem testemunhas.

-Bello. As testemunhas são tam-

bem excellentes. Duas certezas valem

mais que uma.

-Eu preferia não ter nenhuma.

-Não digo que nao...Mas não

nos desviemos. . Dada essa desgra-

ça, é uma felicidade poder dizer com-

sigo: Não sou d'esses tolos que igno-

ram; sci tudo, tenho provas.

(Confirma).
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Tem dado, que; entender ,a um

proeminente.“ 'vulto r politico: d'esta

villa a resoluçgo tornada pelo" Con-

selho Sopa-.gíria, dei Agricultura, na

sua sessão I" " __te,' em

virtude da y __ regi-

men floresta¡ › dt àoñC'elho y

de Ovar, pe ?ii te gêmea; e “

ás Juntas de ochi 'fregúe-

zias do norte, mórmente Esmoriz e

      

 

  

  

Cmtegaça- . s** é?) a::
Ainda não for á assrgnaiura o

respectivo ..decreto.camelo. menos,

á hora a que-escre16r99a,aípds_sls.

tal náo temos eonheoimento, maso

tal vulto .froamihente na. politica ,de

Ovar já avra_._os seusprotestos em, _

todos os centrpsd'de' conversação.

compostos de sua cars e do primeiro_

paciente”“ e tema desdi-

ta de aturar a sua vasta erudição

sobre maninhos, dunas, 'bens pro-

prios- 'doümtt'rticipio e logradouros

commons# j^~ " ' l' -" '-'

Preparado,- ao “que 'nos dizem,

uma -1 magna¡ #reunião de - protesto

contra““o *decreto 'governamental',
na'

qual :serao 'lides 'numerosos as-

sistentes-Las .'moslübê-êas ¡idnu'me-

ras f* Cartas recebidas' jato -a-vrecener'

ainda “doi miñistrottkei'vseôretarim

Estado ácerca de- tão'grat'e atten-

tadoe'áss' regaliasvpoputams, 'viaiqual-

menteê praticadmpelo “governos E' ele*

Troia-'átrio -ttenier atire-"essa elo~

quem.?”an'ahiíestã'çãb *dóãfsu p'raditos;

numerosos assistentes, isto e, :se o'

governo_ não“aeuariemta'ce* da' attiJ

tudo "da »protesto =que= se' 'prepara

então'sl-efn ultima P-iostmtoia'--recot'e

rara' mignon' 'amigo dedicado :do

pomhpafa bijuiz'wde direito,- afim: de

annullai' *sua _mantença =' quaee-

queit reenlúçõeeieaínatanas 'sobre o

assumpt'o; amorim-"Inf

mmpommaszhsjanr" ' _

porã'eesreoeperaçãm'; 'I- " '

o a 3 e
o

Q
-

n
a

-EDemats ,tera-queria quem algum

tempo Iviver e' _fôr amante do deserta

volvimento da sua tem o que tanto

equivaie ~ángmàntar~á§ rendimentos

municipais*- I 4 " "I :3- -

.r '1.
'OL- ..

 

' Pot' ' He'ñceiíça' 'concedida

peu jêamàt'â"Eà' Útíhlá' sessão *ao

vereador; f ser? ' " Rddrig'u'es' ;de

otimismo; aew-'retomam suafe ,-

pasa para-”Listed, foi chamado

est“áàwasggañsxms 'dãllãefêí
ções“ noitada &retração; cemd

“Estiano assessora“ saísse.“

58W oaqütriijge eir'á 'dedas H
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Termina no proximo domingo o

Wowzio-prato formei»

mento do exclusivo da illuminação

.publica e .rparticular. ::pelo systema_

de electricidade ,que pelo concessiog

nario ¡póde . applicado a rñns in-

dustriaes. Variwteem sido os pedi-

dos .feitos á .Camara ,para remessa

.das clausulas impressas, oque _leva'

' a crer que o concurso não fique. de-

zerto e que em breveee veja transJ

formado Jem, realidade um empre~

hendimento que, de futuro, pode e:

deve vir a ser o_ inicio de outros im-r

portantesi .melhoramentos ,para esta

villa, até hojeu tão descurada por.

falta_ de. iniciativa particular ou col-

lective.- , . v. ' -

' "d“óo, A

l hojmbeh'os Voluntarios

v

 

Proseg'uem 'Íàg'ora 'com bastante

actividade às obras do theatro diesta

'villa, mandadas 'executar pela_ Asso-

ciação dos Bombeiros Voluntarios,

levando tudo a crêr que se acharão no dia, 19 po corrente, a sur.“ Graças

concluídas a tempo de poder ter 10-_ ¡ Lopes dos Santos Victoria, tia dos¡

.r

pr._›gran'tm:t dos'- festejos a' eEc-

J I

til'laallíõsj
. as.: e» r, ..-7 . e ...,__ , v w LW_

sa esqueleio aonde nossos brio-

rsos ,bombeirosse

-E' uma ' _ ' ca medida em que

tem o m o interesse 0 digno

A z . L .t r

_commandar%dp
-corpê activo. .

ro d'esta magnifica revista semanal,

A 'cuja públióação o nosso _prezado

“pollega lísbonense O_ Seculo acaba

de iniciar cbrp'inexcedrvel forç-i de

vontade e, com 'applau'so e lisongei-

'ro acolhimento do publico illustrado.

.com effeito, esta Revista, a primei-

ra' no genero' que se publica _em

Portugal, sendo genuinamente_ le'u

çtuguega, pois lança mão de assum-

tos, na sua maior parte, nacionaes,

_vem preenpher um vacuo,hamuito,

'notado ,no nosso jornairsmo, e CVlr

?deuciaquanto vale evpódeuma von:

¡tadeinquebràntãviel servida por_ fino

le artistico gosto. _

z __N'esta revista, luxuosamente_ im-

prããêa em magnifico pa pel, não sa-

b' ' f *o qu

.parte _illustra a em que se revelam

' miséria" l

' A zem no estrange ro

t7

A, pisÇUSSÃo p '

_ indubitivelmente,

dos; numeros mais 'attrah'entes

  

4

uar :'rgesseg'dia sgkmne, lia annos

Ovar. sw" «f ›“'

paraga Construcção ' da oa'- '

:de exercitar.

.06

 

Ilustração Portrlgneza'

Temos presente o'segundo nume-

,s mais admirar-se a

modernos, rigorosos e perfeitos

processos chunrcographicos-se a

parte 'litteraria' coiiñada .a permas .

experimentados_ e com incontestaVeI

¡ tem á noite, com! uma ooncorrencia

'numerosa e selecta.

   

  

  

    

 

  

 

assistir todo o

na'pasa industrial do ñllro do finaJo_

José Angu-'to com sede em G.yi,

› &li-se resaram. - r

merito no ñír'ualinno e na litreratura

gar a récita de gala a realisar no , nessos prestimosos amigos, Manoel¡

dia 1.0 de janeiro proximo futuro Dias de Carvall

para commemoração do anniversa- 1 Martins, bemquhtos e considerados

:fio d'aquella _benernerita Associação. co nmerciantes d'esta praça.

justo“é que a digetção envide todos

ósjigfglforeos para'qu tal facto se dê,

.rear-a tácita, e.

Seu funeral realisou-se'ante-_hon-

0

p No mesmo dim/tambem se ñnou e.

disnr, Êntonio _

_ píedo. snrs'i'jrosé M'à'ría,']oào é'

Devem brevemente iniciar-se cs_ JN; Augusto de Pinho _Vka e

;sz-:gro do snr. Josélopesí Pinto:

de.; Pinho Carlota,

O sahimeuto funebre, a que veio

pesa-»al empregado

t'e'e'e long n'esse dia' á noite. Os

dois ferearos ligaram depositados na

egreja matriz para serem presentes

aos ofñcios que nos dias seguintes

A's familias enluctadaiz, especial¡-

sando aquolles nossos amigos, ende-

reçames sentidos pesames.

r me

Pesos e medlrlas

Foi designada a letra G para ser-

vir no proximo anno de 1904 no

aferiznento de todos os instrumentos

de pesar e medir,

 

»ae-eee «----

Promoção

Na. ltima ordem _do exercito foi

'prom o aalfcres para o regimen-

to _de cavallaria ID, o aspirante do

'exercito e nosso-patricia Antonio

Pereira da Cunha, por eujo motivo

offelicitamos.

.,._.›_.,

_ooe --

Feira

Foi bastante concorrida a segun-

nacional-0'51“? (“do f“z do Sema' l da feira de gado suiuo que no ulti-

nario um' verdaçlku'o mimo.

.Esta jéyista « ..e em nada deixa

de rivalisar' com as ,do estrangeiro,

representa, 'no nosso meio, arrujn

pouco vulgar de que só seria capaz

uma em reza' _da envergadura da do

Século¡ e, para a elevar á_cathego-

ria _de primeira ordem, não se inti-

mida' com trabalho nem se poupa

áps_'pe'z'a'dis_sirnos encargos deriva-

dos ,da sua publicação; _ '

_;_ A _11,1,astra'pão Portug-ueza, versan-

do” "litt'elária' i e; áitjis'ticamente _os

mais palpitantesÍ'assumptos'i nacioã

naes ha-de inqüebrantavélmente fa-

zersnucesro'e'atrrngtr'crmgar pr'ô'é'-

minentee Queimar¡sz mantem das
.--x.

publícãçoes c0ngeneres que se fa

Demais, a Crañ'a, director e

proprietario_ de O_ Sepulo,v no intuito

de tomar accessiVel a nova publica-

çm.JdMa r pela. empreza...do seu

jornal aos assignantes e leitores,

fez abrir uma assgnatura extraordi-

naria abrangendo O Seculo, o Sup'

plemento Humoristico de O Seca/o

e a [Ilustração Portugueza pelo

preço extraordinariamente 'economi-

co de 9$ooo réis annuaes e com a

,faculdade d'essa assignatura poder_

sertomada semestral, trimestral ou

mensalmente, o que tudo leva a

crer que em. Portugal attinge mui_

brevemente a cifra de alguns milha-'

res de_ assignantes. "

Agradecendo a offerta do exem-7

plar com que fomosbríndados, fel¡ i

citamos a empreza de O Seca/o, na

pessoa do seu illustre e arrojado

director pelo grandioso einpvvehendim

mento que acaba de levar a emita.

¡ “e o o--~i_

Falleelmentos

   

do Martyr, da Estação.-

O. preço da carne regulou entre

3$2oo reis e '335400 os 15 kllOS-

Hoje, realisa-se o terceiro mer-

cado. "

' »336-

Aggressão a um

Na noite do preterito domingo,

foi vtzctimi d'uma covarde aggressào,

recebendo á' porta (ie-sua' casa um

tiro d'espinearda, 'o›“snr.- Manoel'

hopes de Mattos,›artista, residente

no logar «de"S. Donato, onde é ge:

ralmente bemquisto.

Indigitou-se logo como auctor dr~

attentado'; a Manoel 'Rodrigues da

Silva junior, o' Margarida¡ lavrador

cio-mesmo loganseudo por isso ca-

pturado _na manhã do dia seguinte.

"'D'urna i entrevista "que“mem

com o offcndido em sua habitação,

pudemos colher d'elle os seguintes

informes:

_Vinha elle,-conta o ferido-

pelas 9 horas e meia da noite, de

cear de casa de minha sogra para a

minha que fica perto d'aquella e no

mesmo aido, com uma lanterna na

mão e envergando um varino.

Tendo pousado a lanterna e pre-

parando-se para abrir' a porta, a

detornção d'um tiro d'espingarda,

disparado a curta distancia, veiome

surprehender. Sentindo-me ferido,

Com sangue a escorrer da cabeça,

principiei de gritar, comparecendo

logo a familia que tratou, em acto

continuo, de ir chamar o'snr. dr.

Almezda, 'para me prestar os soccor-

ros medicos, como eifsctivamente

prestou. Confuso assim com tal fa-

_ cto, e mesmo porque a none estava

escura, não vi entao quem tentava

Em sua casa de Picoto, falleceu assassinar-me.

à

 

-E não desconfia quem fosse o

auctor do aumentará-perguntamos.

  

   

 

  

    

   

   

   

 

   

  

V'afiiOs.

mo domingo se elfcctuou no Largolo 5“"

 

-Presumo que o tiro fosse dado

IO e Affonso ]›)~é*pelo Margarida), porque uma pes-

soa do logar me preveniu de que

pe ao rutellasse, pois que elle tinha

dito .que me liaVia de matar antes

de QUEI'IZC dias.

»Então houve anteriormente

qualquer questão entre 0 senhor e

“e, .-mr-namos nós.

-wa senhor; nós até fallava-

'O

que _houve foi o seguinte:

ÃO _'Mañrggxií_o mantem relações

a'r'norocas' com 7 uma visin'na minha,

na casa da qual tem entrada.

Aos domingos, porém, e dias de

feira costuma elle embriagar-se e

em Pres dias a amante, temendo-se

da sua embriaguez, visto que n't-ste

estado é frequente rraltrutal-a, nào

lLe abre- a porta, e então entra de

fazer desacatos. Aqui ha tempo 're- '

preh-:ndi-o por isto, chegando-lhe

até a dizer que, se continuasse, me

forçaiia a intervir. O homem nada

me'disse e, a não ser por isto, ne-

nhuma outra causa dei para assim

me aggredir.

Eis o que, pela propria bocca da

víctima, nos foi narrado.

*

O caso já se acha affecto ao po-

der judicial e só lá, pelo decorrer

do processo, é que se verificará se

opresumido auctor d'este crime é

ou não o verdadeiro culpado.

0.0-.

Notas a lapis

Partiu na passada segunda-feira ›.~

com sua esposa para a capital, on-

de vae passar a estação d'inverno,

o nosso presado amigo José Rodri-

gues d'Oliveira, digno vereador da

camara municipal.

_Com o mesmo lim, seguiu

egualmente para Lisboa na quinta-

feira, acompanhado de sua esposa,

Manoel Rodrigues d'Oliveira,

nosso estimado amigo e abastado

capitalista de S. VÍCente.

-Passaram seus anniversarios

natalicios respectivamente nos dias

t4 e 16 do corrente os nossos sy n-

parhicos amigos Jiyine Amaral, dis-

nncto _alumno da escola medica, e

J-›sé' Gomes da Silva Bonifacio, con-

ceituado commerciante.

A ambos o nosso cartão de para-

bens. e _ _ i

_Partiu na segunda-feira para

Manaus, onde'ue bemqwsto membro

'dovcommercio d'a'quetla praça ama-

zouensç, o 'nosso-bom amigo e con?

terranefo, Antoniop'Oliveira Soares.

Feliz ,viagem e _ muitas prosperi-

-Jsdgs _é o que ,do coraçao lhe de-

»,;J unos. _ __ ,

-Dn desastre de que foi viclima,

~ó agora é 'que entrou em via de

restabeleoiauem- o nosso devendo#-

cwrrelagmnario e amigo Antonio

DuartePereiravdo Amaral. _

E' oo'm o maior prazer que regis-

tamos esta noticia.

-De visita a seus sobrinhos João

Coelho e' esposa, esteve na quinta-

frira- entre nós o snr. dr.'Fran'crsco

Antonio Bordallo, habil facultativo

de Cucujàes, retirando-se no mes-

mo dia.

_Recebemos ante-homem a vi-

sita do snr. Agostinhod4 Fonseca

Menores, socio da ñrma Gomes, Me-

nores 8( C3, sob a qual vae girar a

fabrica de conservas alimentícia:

d'esta villa.

-Cumprimentamos quarta-feira

n'esta villa o distincto engenheiro

snr. Augusto Julio Bandeira Neiva.

-Deu ha dias' á luz uma creança

do sexo feminino a esposa do nosso

pre-sado assignante snr. José Simões

Bazilio.

Parabens.
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A DISCUSSÃO
“WM

-De regresso de Madrid. aonde

 

Apóz o verão de S. Martinho,

que em dias deleítosm, bellos e se-

ductores, nos evocou á mente os

dias quentes e creadores do estio,

vein o frio, com o seu sequito de

impOrtunidades costumadas. Hospe-

de de todos os annos, não nos es~

quece uma só vez.

Ao sentil-o, todos, sem excepção,

escovam o:: seus casacos d'.istrakan,

pendurados no cabide do quarto de

dormir, lá desde os dias de calor de

maio, e enfronham-se o mais que

pódem n'elle, bater-ando um ai (Ugo

cheio de frio, de gêlo quasi.

Os nossos lavradores, que vêm

salvos os productos das suas terras

lameirentas. que la estão tapetadas

de farto outomno, dizem contentes,

satisfeitos e muito alegres - «por pou-

co me pilhavas, mas acordaste te

tarde›.

E, entrando com ar de felicidade

no seu celleiro, cercado de tulhas,

coaguladas de milho, vae dizendo

com os Seus botões, á medida que

vae soprando ás voagens do que

aperta na mão-:é milho como cas-

tanhas, e está secco como pinhões.›

E no auge do seu contentamento,

chama a companheira, e diz-lhe

sempre a rir, a rir-temos est'anno

um celleiro de respeito: muito nos

valeu o sabermos illudir a astucia

do inverno; senão andavamos [estos,

ñcavamos no matto sem cachorro,

como diz ali o Zé do Cura, ha pou-'

co ainda vindo das bandas di lá.

E a' esposa, feliz da alegria do ma-

rido, concorda que eñ'ectivamente o

celleiro é de respeito, que a colhei-

ta foi excellente, e então a qualidade

de se lhe tirar o chapéo. Tambem,

accrescenta ella, quem o comprar,

ha-ãe sabel-o pagar. Não nos lia-de

aco tecer como nos annos passados:

muito milho e pouco dinheiro.

0

Começa a degola nos suínos. To-

das as manhãs, ao repontar do sol.

é uma choradeira de mil macacos.

Quem quizer passar o somno da

manhã na cama, não pode, porque

os coitados, na ancia de fugir á morte,

gritam que é mesmo um estarreci-

mento.

O sal está pela hora da morte.

Ainda nao vae muito que vimos um

formal de caricaturas representando

uma rasa de sal a uma certa altura.

Por baixo estavam as tres classes

›-clero, nobreza e povo-a vêr se

lhe chegavam.

A nobreza, apenaslhe tocava com

as extremidades das uihas, o povo

ficava-lhe a 3o leguas, e somente o

clero lhe chegava com os dedos,

mas parece-me que o caricaturista

se enganou, e que tudo aquillo são

exageros da sui phantasia, porque

nem todo o clero. a maior' parte,

sem duvida. lhe póde chegar. Atlir-

mo-o debaixo da minha palavra de

honra. No emtanto, por causa do

sal não deixeis, leitores, de matar o

vosso porquinho, que é o governo de

todo o anno.

- O

Já retiraram para Lisboa, onde

pretendem refugir aos excessos do

frio, que se sente nos desabrigos

íncontortaVeis das aldeias, os em“”

José Rodrigues d*Oliveira e sua de-

dicada esposa, D. Anna dos Santos

Rodrigues d'Oliveira, e Manoel Ro-

drigues d'Oliveira e sua virtuosa

e5posa, D. Cici Teixeira d'Oiiveira.

Que encontrem nas commodidades

agradaveis da capital, tudo quanto

desejam os seus bem formados co-

rações, e que gosem Optima saude

e cedo voltem ao seio dos seus ver-

dadeiros amigos, que são com cer-

' teza os seus patricios, são os nossos

* “dentes desejos.

   

  

i foi em viagem de recreio, já se en-

contra no :eu solar da Torre, o nos-

SO amigo snr. G.iilherme Rodrigues [903'

d'Oliveira Santos.

Cheio de saude, superior a todos

os assaltos di doenca traiçoeira,o'th°v Sçcretanoi °.ñz escreve' e

snr. Santos passou incolume atra- subscrew'

vez d'aquellas terras, que nos seus

habitantes fazem recordar o D.

chore e o seu inseparavel Sancho

Qui-

Pausa.

-Para o Porto, afim de cuidar a

serio da sua abalada saude, partiu o

rev. abbade de S. Martinho da Gan-

dara. Que volte com toda a saude

que deseja, são os nossos votos.

_Em S. Martinho da Gandara

celebrou-se no dia II a festa do

Padroeiro.

O que n'ella se passou... _ore-

gunlae o a) arraial, onde de tarde

se apinhoaram a ouvir os trechos

musieaes da banda de S. Th¡ igo de

Riba Ul a quantidade enorme de

8 pessoas. Todos os outros, devo-

tos curagrs, enfornaram-se masca-

¡Jellas a venerarem o santo e a ela-

bsrarem a eleição da nova commis-

são.

A cousa esteve renhida, porque

havia muitos candidatos. Por tim

resolveuse a contenda a favor d'el-

les, ficando todos mordomos, não

havendo distincção de Juiz, porque

todos tinham eguaes merecimentos.

Vamos, pois, ter no futuro anno

uma festa d'escacha pecegueiro.

Antes isso.

Ninguenñ Frederico E. Camarinha Abragão.
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EDITAL

(2: PUBLÍCAÇÃO)

Antonio dos Santos Sobreira,

¡Bicharel formado em Dl-

relio pela UnIVcrsldade de

_Column-a e Presidente da Ca-

mara llunlclpail de ovarx

  

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ir a lanço com a maior publici-

dade, na sala das sessões d'ella,

pelas 11 horas da manhã, do dia

29 do mez de Novembro corren-

te, e se arrematará deñnitiva-

mente, Se assmi convier aos in-

teresses do municipio, oseguinte:

O imposto indirecto de 100%

sobre os generos sujeitos ao do

real~d'agua, ou seja 7 réis em

cada litro de vinho verde ou ma-

duro e" Vinagre; ro réis em cada

litro de bebidas fermentadas e

azeite; 7o réis em cada litro de

bebidas alcoolicas, e IO réis em

rada kilogramma de carnes ver-

des, seccas, salgadas ou por

qualquer fórma preparadas e ar-

roz descascado, que se consumir

no anno de 1904 em to:lo este

concelho d'Ovar.

As condições da arrematação

estarão patentes' na secretaria

d'esta Camara todos os dias, a

contar da data do presente edi-

tal, até ao acima annunciado, on-
.. n I

de poderno ser examinadas por

quem ii'isso se interessar.

E para que chegue ao conheci-

mento dc tolo-r mandei passar

este, que affixado será nos loga-

res publicos do costume., bem

como outros de egual theor.

¡ Secretaria da Camara Muni-

-cipal d'Ovar, 6 de Novembro de

com.acidez de 8 decimsq 71.3343'

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, 6$500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

›

CAS_COS

Vendem-se cascos proprios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picoto.

   

   

    

   

    
    

   

  

  

   

    

   

 

     

  
    

  

  

 

E eu, Abel Augusto de Souza e

0 presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

(462)

   

Annuncio

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Nos autos d'acção especial de

separação de pessoa e bens que

Maria Pereira da Silva, da Pe-

dreira d'Arada, maveu contra seu

marido Francisco Valente Bispo,

do mesmo logar, e para os efici-

tos do artigo 468 do Codigo do

Processo Civil, se annuncia que

foi auctorisada a Separação dos

conjuges.

Ovar, [7 de novembro de 1903'.

 

“A Internacional”

A Companhia de Seguros «Interno-

cionab faz publico que, d'ora ivan“,

tomará. seguros das casas do tabou,

(palheiros) construídos na praia do Fu-

radouro a todas as possas que, cumu-

lativamente com esses palheiros, negu-

rem qualquer casa de pedra e col que

possuam n'esta villa.

O premio do seguro é relativamente

medico e devem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

debee com o agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar~sr. Sil-

va Cerveira-ua Praçz, d'un-tn villa, o

qual lhes fornecerá todos os esclareoio

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

  

(463) _ montou da que carecem.

LUZ ELECTRICA A SAUDEVPUBLICA

amam¡ :rum
v

CONCURS” Recommenda aos seus fregue-

zes e ao- publico em geral os seus

azeites ñnissinps, puros d'oli-

veira, edas melhores procedeu-

cias da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba-

ratos.

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

A camara municipal do conce-

lho d'Ovar, em harmonia com a

respectiva deliberação, faz saber

que, por esPaço de vinte dias, a

contar da segunda publicação

d'cste annuncio no Diario do Go_

oerno, se acha aberto concurso

publico para o fornecimento de

luz electrica para illuminação pu-

blica e particular d'esta villa, com

as condições que se acham paten-

tes n'esta secretaria, todos os

dias uteis, desde as 9 horas da

manhã até ás 3 da tarde, onde

poderão ser examinadas pelos

interessados.

Ovar e secretaria da camara

municipal, 4 de novembro de

1903.
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dnccnonano de calão, por Alberto Bes-

sa. com prelaelo do dr. Theophilo

Braga.-l vol. br. 500, euc. 700 reis.

0 sol do Jordão.-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e sungular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

!Morte de Christu.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do Natal.-Contos para erean-

ção, por Lazuarte de Mendonça, 200

r ns.

u que 6 a religião? por Leon Tolstol,

200 reis.

 

EDITORES-BELEM e c.^
R. Marechal Saldanha, 26

Vinganças de Mulher

 

(Scenes da descoberta d¡ America¡

Romance historico por

D. JULIA¡ CASTELLLNU

Caderneta semanal de 18 paginas, 20

réis e de 32 paginas, 40 réis.

Cada tome mensal em brochura, 200 fl.

v-

Empreza taBlhllulleu leLInu Uteis

Rua da Conselheiro Arames Pedroso. 25

LISBDA

DICCIÓNARIO

DEMICINAM PRATICA J

Cada laseleulo, 50 ré“: i'

   


